
Anexo VIII
Modelo de Plano de Trabalho

 PROPOSTA DE TRABALHO 2024/2025

1. Identificação do Proponente

1.1 Nome da Instituição: ASSOCIAÇÃO DE VOLEIBOL MAUÁ – AVM

1.2 CNPJ:10.300.979/0001-77

1.3 Endereço: Rua Marechal Deodoro, 318 – Parque São Vicente – Mauá

1.3.1 Complemento: 1.3.2 CEP: 09371-110

1.4 Telefone fixo (com DDD): (11) 4547-2646

1.5 Celular (com DDD): (11) 99837-3038

1.6 Nome do Dirigente: Sandra Regina Freire

1.7 E-mail do Dirigente: sandrarfreire1312@gmail.com

1.8 RG do Dirigente: 16.430.336-4 1.9.1 Órgão Expedidor: SSP/SP

1.9 CPF do Dirigente: 060.881.508-07

1.10 Nome do Responsável pela Elaboração do Plano de Trabalho: Osvaldo Luis Begliomini

1.11 E-mail do Responsável pela Elaboração do Plano de Trabalho: osvaldovoleimaua@gmail.com

1.12 Telefone Fixo (com DDD): (11) 4513-1575

1.13 Telefone Celular (com DDD): (11) 99837-3038

1.14 Programa de Atividades a serem executadas: Voleibol Competição

1.15 Justificativa da Proposta de Trabalho: Treinamento e prática sistematizada da modalidade Voleibol com
grupos de Competição e Representação do Município de Mauá, de acordo com o Plano de Trabalho apresentado,
para crianças e jovens de Mauá e regiões próximas, capacitando-os para representar a entidade e a Prefeitura nos
diversos campeonatos.
1.16 Objetivos da Proposta de Trabalho:
● Democratizar e popularizar a prática esportiva da modalidade Voleibol;
● Utilizar a modalidade esportiva do Voleibol no contexto do desporto educacional e competitivo;
● Atender a demanda de atividade física para crianças de 7 a 12 anos no período do contra-fluxo escolar;
● Descobrir , detectar, selecionar e promover talentos esportivos;
1.17 Metodologia:
É muito importante a escolha do método de trabalho para o processo de ensino-aprendizagem; as pesquisas
apontam para dois principais princípios metodológicos: o analítico-sintético e o global-funcional. Dentro deste
contexto, são encontrados estudos publicados sobre o tema apontando para o uso de três metodologias de ensino -
a tradicional (analítico-sintético), a situacional (global-funcional) e a misto (que utiliza partes dos dois princípios
metodológicos).
O método situacional de ensino pode proporcionar aos alunos das equipes de formação da modalidade coletiva
voleibol, a possibilidade de melhorar no nível de conhecimento técnico-tático declarativo e processual, por isso essa
metodologia se torna predominante e indicada em trabalhos nas categorias de base.
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1.18. Justificativa:

O município de Mauá apresenta uma grande procura por atividades físicas para crianças de 7 a 12 anos no
período do contra fluxo escolar, além da necessidade de atendimento para os adolescentes de 13 a 18 anos.
Dentro deste propósito, o programa contempla as duas vertentes distintas e seus objetivos: cursos de formação
esportiva para crianças de 7 a 12 anos, como instrumento de inserção social por meio do esporte – na
modalidade voleibol, que colabora na detecção e descoberta de talentos que são direcionados para participação e
manutenção das turmas de treinamento e competição nas diferentes categorias de base para adolescentes de 13
a 18 anos para representar a cidade e os parceiros nas principais competições oficiais da modalidade.
O programa busca popularizar, difundir e oportunizar a prática da modalidade voleibol no município e com isso
fomentar a prática da modalidade e criar uma identidade com a prática de atividade física.
Nesse contexto, por intermédio das parcerias existentes no projeto, o aspecto educacional associado ao esportivo
oferece subsídios na formação integral do cidadão, na promoção de saúde, integração social ao longo de sua
vida. Também há concessão de bolsas de estudo parcial e integral para cursos de ensino Fundamental e Médio e
também curso de idiomas que oferecem um diferencial na carreira acadêmica dos alunos/atletas, e um auxílio na
economia financeira das famílias dos mesmos.
Realizado no município de Mauá desde 2002, a sua sede atual é localizada no Ginásio Fernando Conceição - da
Vila Vitória, mas não se limita a atender apenas a população local do entorno, pois recebe alunos/atletas
provenientes dos diversos bairros da cidades.
O Projeto tem como objetivo contribuir na formação integral do cidadão por intermédio do esporte e da atividade
física seja no contexto educacional ou competitivo e ajudar no desenvolvimento integral de crianças, adolescentes
e jovens, associando aspectos acadêmicos com educação e melhoria da qualidade de vida, promoção de saúde e
lazer, auxiliando nas melhorias das condições apresentadas, tendo ou não de situação de vulnerabilidade social.
O esporte é reconhecido como um Fenômeno Sócio-Cultural, e tem sua prática declarada como um “direito de
cada um” pelo artigo 217 da Constituição Federal, que demonstra a importância/prioridade e fomenta a prática de
atividade desportiva, seja ela no contexto educacional ou de rendimento, para contribuir na formação do cidadão
e reforçar o desenvolvimento de valores como a moral, a ética, a solidariedade, disciplina, a fraternidade e a
cooperação. E o esporte também pode ser visto como parte do processo educacional, conforme é definido pela
Lei nº 9615/98, onde os princípios socioeducativos colaboram com o desenvolvimento integral do indivíduo, a sua
formação para a cidadania e a prática do lazer ativo.

1.19. Objetivos e Metas:
● Ampliar o número e o atendimento nas formações da modalidade para crianças de 10 a 12
anos;
● Manter os grupos de treinamento/competição que representam o município e os parceiros nos
diversos campeonatos;
● Desenvolver valores sociais;
● Oportunizar a prática sistematizada da modalidade voleibol em turmas de competição;
● Formar equipes de competição onde os destaques nas equipes de formação, possam participar
de jogos e competições;
● Associar o esporte com a educação no trabalho de formação integral do cidadão.
● Contribuir para a integração social de crianças e adolescentes;
● Contribuir para a melhoria das capacidades físicas e habilidades motoras;
● Contribuir para a melhoria da qualidade de vida (autoestima, convívio, integração social e
saúde);
● Proporcionar vivências que valorizem as experiências, que estimulem e potencializem a
condição de escolher e decidir, e desta forma contribuir para o desenvolvimento da autonomia e
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protagonismo social.

" A ação tem o intuito primordial de atender ao disposto no art. 217, da Constituição Federal, no qual
não se furta ao dever de fomentar e garantir o direito do cidadão às práticas desportivas formais e
não-formais. Por meio dos Esportes de Rendimento/Competição.
Pretende ainda difundir as práticas esportivas entre crianças e adolescentes de forma ampla e gratuita,
com a intenção de prevenir e combater a obesidade infantojuvenil que vem crescendo de maneira
ampla, como se observa no artigo recente, publicado em 2018 por Luana Moreira, in EcoDebate, ISSN
2446-9394, 27/07/2018 “

1.20 Metodologia:
1.20.1 Geral
Os resultados reforçam a ideia de que a tática pode ser trabalhada junto com a técnica, e que os
resultados são bastante significativos. Ainda, por se tratar de alunos em formação, que se motivam ao
aprender através do jogo, é possível perceber que o uso do conhecimento técnico-tático associado, é
de total importância durante uma partida. Durante o período de base, a indicação é adotar a
metodologia tradicional para ajudar a ensinar e corrigir os diferentes fundamentos do Voleibol para que
haja maior transferência para a fase seguinte de competição.
Acredita-se que se deva prevalecer a forma correta de execução dos fundamentos antes de o aluno
estar em contato direto com o jogo, pois de outra forma o jogo não teria continuidade, e
consequentemente impediria as trocas de “rallys” (sequência de ações que resulta em um ponto),
elemento que torna a partida de Voleibol um grande espetáculo. Esse fato leva a um questionamento
sobre a forma de planejamento das sessões de treino, e leva a compreensão de que uma proposta
interessante e facilitadora deve num primeiro momento motivar o aluno através da aplicação de
algumas formas de jogos situacionais (método situacional) e, a seguir, levá-lo a perceber a importância
do uso dos fundamentos tecnicamente corretos para que, de forma consciente execute séries de
repetições a fim de melhorar a execução do fundamento (método tradicional). Portanto, é determinante
a escolha do método para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem nos esportes
coletivos, mas, também é essencial que o professor trace de forma clara os objetivos a serem atingidos
com os grupos de maneira que atenda as necessidades coletivas e individuais.

1.20.2. ESPECÍFICA

Fases da Formação Esportiva de Competição/Treinamento
A etapa da formação esportiva é um período que abrange desde o momento em que as crianças
iniciam-se nos esportes, no caso do projeto, com crianças a partir de 7 anos até a decisão por
praticarem uma modalidade. A formação esportiva é dividida em três fases: I, II, III, conforme a seguir.
Fase de Formação Esportiva (Formação Esportiva A e B – 7 a 12 anos)
Paes (1989) pontua que, no processo evolutivo, essa “fase participação de atividades variadas de
caráter recreativo” visa à educação do movimento, e busca o aprimoramento dos padrões motores e do
ritmo geral por meio das atividades lúdicas ou recreativas. Ainda segundo Paes & Oliveira (2004) as
crianças encontram-se favorecidas, aproximadamente entre os 7 e os 10 anos, em função da
plasticidade do sistema nervoso central, e as atividades devem ser desenvolvidas sob diversos
ângulos: complexidade, variabilidade, diversidade e continuidade durante todo o processo de
desenvolvimento. A turma de iniciação esportiva tem uma função primordial nesta fase, pois por
intermédio da mesma se tem um aumento da quantidade e das qualidades das atividades, e por
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consequência melhora do foco e das capacidades motoras e físicas, auxiliando no aprendizado das
demais fases, dentro de um processo lúdico.
Fase de Competição/Treinamento I (Sub-14 e Sub-15 – 12 a 14 anos)
Segundo Paes & Oliveira (2004) a importância da diversificação, ou seja, da prática de varias
modalidades esportivas contribui para futuras especializações. Ainda segundo os autores
supramencionados, a diversificação dos conteúdos de ensino de uma modalidade, evitando a repetição
dos mesmos, repetição esta que leva à estabilização da aprendizagem, e colabora para empobrecer o
repertório motor dos praticantes.
Esta fase além de ser ótima para aprender, no qual as diferenças em relação à fase anterior são
graduais e as transições são contínuas, as capacidades coordenativas dão base para futuros
desempenhos.
Nesta fase o tempo dedicado ao treinamento gira em torno de 300 a 600 horas anuais, dos quais
apenas 25 % do tempo é dedicado a conteúdos específicos e 75% aos conteúdos da preparação geral.
O treinamento se torna o melhor local para a aprendizagem, pois são inúmeros os motivos no qual
crianças e adolescentes procuram o desporto, entre eles: encontrar e jogar com outras pessoas da
mesma idade, diversão, aprender a jogar, e na turma ainda o professor terá o controle da frequência e
da idade dos alunos, facilitando as intervenções pedagógicas.
Fase de Competição/Treinamento II (Sub-17 e Sub-19 – 15 a 18 anos)
Segundo os autores citados acima, neste momento do processo, esta fase corresponde à faixa etária a
partir de 14 anos, passando os atletas-alunos pela pubescência fase em que ocorre o refinamento das
habilidades aprendidas até então.
De acordo com Gallahue apud Paes & Oliveira (2004) nesta fase acontece a passagem do estágio de
aplicação para estabilização, a qual ficará o resto da vida. A automatização se refere a persistência da
proficiência em uma habilidade depois de um período sem prática, sendo assim a habilidade motora
pode ser considerada aprendida quando ela é incorporada ao acervo motor da criança. Para Weineck
(1999) a automatização de uma habilidade motora permite ao aluno se concentrar não no mecanismo
da execução da mesma, mais sim nas situações onde elas deverão ser executadas.

2. Equipe de Trabalho (RH)

2.1. Profissionais formados na área do esporte, com as qualificações técnicas na modalidade VOLEIBOL,
com formação acadêmica e portadores de CREF, que irão exercer a carga horária do projeto. Auxiliares
técnicos (estudantes da graduação de Educação Física) que vão assessorar os técnicos nos treinos e
jogos.
2.2. O “Projeto Representa Mauá” será executado por profissionais graduados no ensino superior na área
de Educação Física e em situação regular perante seu conselho de classe conforme Lei Federal 9.696
1º/09/1998.
2.3 Gestor da entidade- responsável pela administração do projeto.
2.4 Coordenador Técnico – responsável pela coordenação das atividades desenvolvidas.
2.5 Técnico/Treinador – responsável pelas aulas, treinamento e acompanhamento dos atletas nos
campeonatos.
2.6 Preparador Físico – responsável por desenvolver e avaliar as capacidades físicas dos atletas.
2.7 Profissional da Área da Saúde – responsável pela prevenção e tratamento de pequenas lesões.
2.8 Auxiliar Técnico – responsável por acompanhar e auxiliar o(s) técnico(s) nas rotinas de
desenvolvimento de atividades físicas, técnicas e táticas. Graduando na área de Educação Física.
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Cargo Remuneração Carga Horária semanal Quantidade

Gestor/Supervisor do Projeto / Técnico
Sub-15, Sub-14 e Sub-13

R$ 4.200,00 30 horas 1

Coordenador Técnico / Auxiliar Técnico/
Administrativo / Profissional da área da saúde em
prevenção e tratamento de pequenas lesões

R$ 4.000,00 30 horas 1

Técnico da Categoria Sub-19/ Preparador
Físico do Sub-19 R$ 2.500,00

30 horas
25 horas de Treinamento

5h de Planejamento
e de Jogos e Competições/ Atualização e

Acompanhamento de Treinos e Jogos

1

Técnico da Categoria Sub-17/ Preparador
Físico do Sub-17 e técnico do Sub-12

R$ 3.500,00 30 horas
25 horas de Treinamento e de Jogos e

Competições/ Atualização e
Acompanhamento de Treinos e Jogos

1

Auxiliar Técnico da Categoria Sub-15/ Sub-12
/Auxiliar Técnico das demais Categorias

R$ 2.600,00 30 horas
25 horas de Treinamento

5h de Planejamentos de Jogos e
Competições/ Atualização e

Acompanhamento de Treinos e Jogos

1

Auxiliar Técnico da Categoria Sub-14/ Sub-13
/Auxiliar Técnico das demais Categorias

R$ 1.800,00 30 horas
25 horas de Treinamento

5h de Planejamentos de Jogos e
Competições/ Atualização e

Acompanhamento de Treinos e Jogos

1

Observação: Estimativa de Jogos:

Jogos em casa = mais 2h cada jogo
Jogos no ABC e Grande São Paulo = mais 6h cada jogo
Jogos no Interior = mais 10h cada jogo
Campeonatos Estaduais = Semana completa do evento (1
semana = 168 h/semana)

3. Objeto:
A formalização de parcerias entre a administração pública municipal e a entidade Associação de Voleibol Mauá para
execução e desenvolvimento do projeto destinado a competições esportivas da Modalidade Voleibol, nos ternos do
Plano de Trabalho do “Projeto Representa Mauá”

4. Público Alvo
4.1 . Faixas Etárias – de acordo com a Federação Paulista de Volleyball e Confederação Brasileira Voleibol

Modalidade Periodicidade Ano de Nascimento

Voleibol
Ginásio Fernando Conceição

Sub-12 da Manhã: 25 alunos – 1 vez na semana 2012 a 2015
Sub-12: 25 alunos – 2 vezes na semana 2013 e 2014
Sub-13: 16 alunos – 2 vezes na semana 2012
Sub-14 Pré Mirim : 16 atletas – 5 vezes na semana 2011
Sub-15 Mirim: 16 atletas – 5 vezes na semana 2010
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Sub-17 Infantil: 16 atletas – 5 vezes na semana 2008 e 2009
Sub-19 Infanto : 16 atletas – 5 vezes na semana 2006 e 2007

5. Execução do Projeto – Cronograma de Atividades

TABELA DE ATIVIDADES 2024 / 2025

Metas Mês de 2024 / 2025

Atividade técnica e competições 1
Abr.

2
Mai

3
Jun

4
Jul

5
Agos

6
Set

7
Ou
t

8
Nov

9
Dez

10
jan

11
Fev

12
Mar.

Planejamento Técnico x x

Divulgação/Seleção x x

Divulgação das atividades do projeto x x x x x x x x x x x x

Atualização/ Acompanhamento de
Treinos/ Jogos

x

Aulas e Vídeo Aulas x x x x x x x x x x x x

Treinos x x x x x x x x x x x x

Torneios Início da FPV x x

Jogos Federação Paulista de Volleyball -
FPV

x x x x x x x x x

Reuniões Técnicas x x x x x x x x x x

Jogos Coordenadoria: x x x x x x x x x

Jogos da Juventude x x x x

Jogos Regionais x

Jogos Escolares x x x x x x x x x x

Jogos Abertos classificatório) x x

Jogos Infantis x x x x x

Manutenção e Pintura do Ginásio x

Ações junto ás Famílias

Evento de Páscoa x

Dia das Mães / Pais x x

Evento do Dia das Crianças x

Festival Sub-13 e Sub-12 x

Festa de Confraternização x

Prestação de Contas das Atividades
do Projeto à Secretaria

x x x x x x x x x x x x
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6. Eventos
6.1 . Festival Sub-12 e

Festival Sub-13

7. Critérios de Seleção, Inscrição, Permanência e Exclusão
7.1 – Critério de Seleção: seletivas, testes, observação, procura de novos talentos nas escolas.

7.2 – Inscrição: com a permanência no projeto, já é feita a devida inscrição no projeto e na Federação e
Coordenador.
7.3 – Permanência: contempla o interesse das duas partes na permanência, o rendimento dentro da categoria e a
quantidade de vagas.
7.4 – Exclusão: em caso de descumprimento das regras existentes (com ciência dos atletas), de deficiência técnica
e se não houver mais interesse por alguma das partes interessadas. (Outras ocorrências não previstas serão
analisadas pela comissão técnica)

8. Grade Horária dos Beneficiários e Profissionais
HORÁRIO DAS MODALIDADES
Ginásio Fernando Conceição

PLANILHA GERAL DE EXECUÇÃO – Projeto Vôlei Mauá
– Treino de Quadra Presencial

Horário Segunda-Feira Terça-feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira

10:00 às 11:00

11:00 às 12:00

Sub-12 da Manhã - - - -

14:00 às 15:30 Sub-14 - - - -

14:00 às
16:00Quadra 1

- Sub-12 - Sub-12 -

14:00 ás 16:00
Quadra 2

- Sub-14 - Sub-14 -

15:30 ás 17:00 Sub-15 - - - -

16:00 às 18:00
Quadra 1

- Sub-13 Sub-17 Sub-13 Sub-15

16:00 ás 18:00
Quadra 2

- Sub-17 Sub-19 Sub-17 Sub-19

17:00 às 18:30 Sub-19 - - - -
18:00 às 20:00

Quadra 1
- Sub-15 Sub-14 Sub-15 Sub-14

18:00 às 20:00
Quadra 2

- Sub-19 Sub-15 Sub-19 Sub-17

18:30 às 20:00 Sub-17 - - - -

Obs.:Os treinos físicos são realizados na academia SPORT TIME - parceira do projeto, de 2º feira a 6º feira para
as: CategoriaSub-17 das 15h às 16h, e Categoria Sub-19 das 16h às 17h, ou nas dependências do próprio
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ginásio, de acordo com o tipo de treino. Vale lembrar que adaptações/ alterações/ mudanças no horário, podem
ocorrer mediante orientações futuras.

9. Metas de Atendimento
9.1. Meta de Atendimento: na proposta do plano de trabalho para firmar este convênio, foi previsto 130 atendimentos
do público alvo, crianças e adolescentes de 7 a 18 anos de idade

Modalidade Periodicidade Carga Horária
Semanal

Previsão de
Atendimento

Voleibol
Ginásio Fernando o
Conceição

COMPETIÇÃO: 5 aulas semanais de
3 horas por cada turma (média de 16 atletas)

60h

130Sub-12 e Sub-13: 2 aulas semanais de 2 horas cada
por turma (média de 25 atletas)

20h

9.2. Cronograma de Atividades

Os grupos são divididos conforme faixa etária pré-determinada pelas regras oficiais ditadas pela Confederação
Brasileira de Voleibol – CBV e pela Federação Paulista de Volleyball – FPV. Cada categoria/faixa etária comporta um
número de participantes entre 14 e 20 pessoas de acordo com a respectiva idade.
Atendendo ao interesse e procura por atividades físicas/esportivas, temos as turmas de formação esportiva para a
faixa etária entre 7 e 12 anos onde são realizadas atividades recreativas, lúdicas, cooperativas, competitivas,
pré-desportivas e pré-jogo como instrumentos para o trabalho e desenvolvimento das habilidades motoras e
capacidades físicas por intermédio ou não do voleibol. Esta formação esportiva, auxilia na manutenção das turmas já
existentes de treinamento e representação do município e parceiros, pois os alunos que se destacam são
encaminhados para esta próxima etapa, onde ocorre treinamento especializado voltado para a modalidade voleibol
visando participação em campeonatos representando o município e os parceiros do projeto.
As turmas de treinamento são compostas por até no máximo 16 atletas e seguem os regulamentos específicos para
cada faixa etária (segundo FPV e CBV). São desta forma subdivididos nas seguintes categorias de Base: Sub-19,
Sub-17, Sub-15, Sub-14, Sub-13 e Sub-12. Os dois grupos mais velhos (Sub-19 e 17) realizam treinos diários e
preparação física, enquanto os outros dois (Sub-15 e 14) realizam treinos cinco vezes por semana e fazem
condicionamento físico dentro das atividades do treino, podendo ter treinos extras, e os sub-12 e Sub-13 realizam de
um a dois treinos semanais.
Os treinos são específicos e respeitam as capacidades de cada faixa etária. Dentro dos treinos, são realizados:
aprendizagem, correção e aperfeiçoamento do gesto técnico e dos fundamentos da modalidade, em progressão de
complexidade dentro de cada grupo. Mais simples para os mais novos – mais complexo para os mais velhos. (Serão
mais elucidados a seguir em metodologia e cronograma de atividades).
Atividades de treinamento do projeto ocorrem de segunda a sexta-feira, escalonadamente dentro dos horários
previstos para cada categoria conforme tabela a seguir e jogos oficiais realizados, conforme prévio agendamento.
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9.3 Campeonatos e Festivais (Os jogos são realizados no período noturno durante a semana, e aos finais de
semana conforme agendamento realizado no decorrer da temporada)

Os Campeonatos dos quais participaremos na temporada são:
Campeonatos da Federação Paulista de Volleyball – FPV
*Torneio Início das categorias: Sub-14, Sub-15 e Sub-17
*Torneio Preparação das categorias: Sub-14 e Sub-15
*Metropolitano das categorias: sub-13, sub-14 e Sub-15
*Estaduais das categorias: Sub-17 e Sub-19



10. Núcleos
(Número de núcleos estipulado pela Administração Pública para desenvolvimento das atividades, sujeito a alterações
após análise dos Planos de Trabalho e de acordo com as respectivas demandas)
Os treinos serão executados no equipamento esportivo púbico municipal: Ginásio Fernando Conceição sito a Rua
Benedito Meireles Freire, nº 57 – Vila Vitória. De forma gratuita e o ginásio é aberto a comunidade.
Outro núcleo possível é o Ginásio Celso Daniel (Municipal) - Rua Fábio José Delpoio,128 Vilal Noêmia.

11. Cronograma de Desembolso
11.1. CRONOGRAMA DE DEZEMBOLSO

Mês 01 Mês 07 Mês 07 Mês 10
1ª Parcela 2ª Parcela 3ª Parcela - 4ª Parcela

R$ 274.600,00 55.800,00 55.800,00 R$ 165.800,00
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Campeonatos da Coordenadoria de Esportes de São Paulo (Aguardo de calendário oficial – SELJ/SP)
-Jogos da Juventude
-Jogos Regionais e *Jogos Abertos (* condicionados a classificação)
* Copa Infantil de Voleibol do Estado de São Paulo
*Jogos Escolares do Estado de São Paulo – JEESP - Categoria Sub-15 Mirim (classificatório para brasileiro –
Jogos Escolares Brasileiros (JEBS) e para Sul-Americano.
* JEESP - Categoria Sub-18 infantil – Classificatório para Brasileiro – (JEJ)
*Jogos Escolares Brasileiros - JEBS (Mirim) – (classificatório para Sul-Americano)
*Jogos Escolares da Juventude –JEJ (Brasileiro) Categoria Infantil
*CBDE – Campeonato Estadual e Brasileiro Infantil (classificatório para Mundial)
Festivais entre as categorias Sub-13 e Sub-12 do Projeto
Realizadso em novembro ou dezembro em conjunto com a Festa de Confraternização de final de ano.



 

ASSOCIAÇÃO DE VOLEIBOL MAUÁ - COMPETIÇÃO 2024 / 2025
     Meses do Projeto

Ite
m Ação Descrição das

Ações
  jun/2

4
jul/24 ago/24 set/2

4
out/24 nov/2

4
dez/2

4
jan/25 fev/2

5
mar/2

5
  

abr/24 mai/2
4

 

 RECURSOS HUMANOS  

1  

1.1 Recursos humanos
2024/2025               TOTAL

 TOTAL Subtotal R$ 55.800,00   R$ 55.800,00   R$ 55.800,00   R$ 55.800,00    R$ 223.200,00

2 MATERIAL ESPORTIVO               

  Subtotal R$ 52.800,00            R$ 52.800,00

3 TAXAS FEDERATIVAS E ARBITRAGEM

  Subtotal FPV          R$ 40.000,00     

  Subtotal Arbitragem          R$ 70.000,00    R$ 110.000,00

4 TRANSPORTE

4.1 transporte locação                

  Subtotal R$ 108.000,00             R$ 108.000,00

5 Alimentação

5.1 Kit lanche ou refeições                

  Subtotal R$ 48.000,00             R$ 48.000,00

6 Marketing/Divulgação

  Subtotal R$ 10.000,00             R$ 10.000,00
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  TOTAL 274.600,00 0,00 0,00 55.800,00 0,00 0,00 55.800,00 0,00 0,00 165.800,00 0,00 0,00 0,0
0

R$ 552.000,00
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12. Modalidades: Voleibol

Equilíbrio da Proposta: “Projeto Representa Mauá”

Equipe Técnica / RH: Gestor de Projetos, Coordenador, Preparador Físico, Profissional na Área de Saúde,
Professor de Educação Física/ Técnico/ Treinador de Voleibol, Auxiliar Técnico.
Serviços: Taxas de Federação, Taxas de Arbitragem, Transportes, Alimentação, Materiais Esportivos, e
Marketing/Divulgação.

Despesa Teto de gasto sobre o valor do repasse

Recursos Humanos 40,46%

Taxas Federativas e Arbitragem 19,92%

Transporte 19,56%

Alimentação 8,7%

material Esportivo / Manutenção 9,56%

Material de Divulgação / Identidade Visual do Núcleo 1,80%

Total percentual 100%

13. Orçamento Geral- Projeto Voleibol de Mauá 2024

Recursos Humanos / Equipe Técnica

Item Cargo/Função Horas/semana Valor Mensal R$ Valor total para 12 meses

01 Gestor/Supervisor Técnico e
Técnico Sub-15, Sub-14 e Sub-13

30h 4.200,00 50.400,00

02 Coordenador, Auxiliar Técnico,
Administrativo, Profissional da área
da saúde em prevenção e
tratamento de pequenas lesões

30h

4.000,00 48.000,00

03 Técnico Sub-19 e Preparador
Físico da Categoria Sub-19

30h 2.500,00 30.000,00

04 Técnico Sub-17 e Preparador
Físico da Categoria Sub-17 e
Técnico do Sub-12

30h
3.500,00 42.000,00

05 Auxiliar Técnico Sub-15 e Sub-12 e
demais categorias

30h 2.600,00 31.200,00

06 Auxiliar Técnico Sub-14 e Sub-13 e
demais categorias

30h 1.800,00 21.600,00

Sub-Total 223.200,00
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Serviços/Demais Recursos

Item Gastos Especificação dos Gastos Valor R$ Valor total R$

01 Taxas Administrativas da Federação

Paulista de Voleibol

Taxas obrigatórias
40.000,00 40.000,00

02 Taxas Arbitragem da Federação

Paulista de Voleibol

Taxas obrigatórias
70.000,00 70.000,00

03 Material Esportivos Compra de Materiais 52.800,00 52.800,00

04 Alimentação Fornecimento de Kit lanches

para os jogos oficiais.
48.000,00 48.000,00

05 Transportes Transporte para levar a equipe

para jogos Oficiais fora da cidade

de Mauá

108.000,00 108.000,00

06 Marketing/Divulgação Divulgação dos eventos 10.000,00 10.000,00

Sub- total 328.800,00

Total Geral para 12 meses 552.000,00

14. Divulgação
14.1 Em eventos a divulgação será deliberada conjuntamente entre o projeto e a Secretaria de Esportes e Lazer.

14.2 A divulgação regular das ações, atividades e resultados do projeto serão custeadas com os recursos do
repasse financeiro

14.3 As divulgações ocorrem nas redes sociais do Projeto (FaceBook – Vôlei Mauá, Instagram - @volei.maua e
Site – voleimaua.org.br ), e outros como jornais, revistas, sites da FPV e da Coordenadoria.

15. Materiais Esportivos/Consumo
O material esportivo será custeado com recursos do repasse financeiro.

16.Uniformes (Contrapartida)
16.1 Uniformes de TREINO

16.2 Uniformes de JOGO

17. Alimentação / Kits Lanche
A alimentação/kit lanche fornecida em jogos oficiais fora da cidade de Mauá, serão custeadas com recursos do repasse
financeiro.

18. Memória de Cálculo do Custo de Projeto
R$ 552.000,00 / 12 meses / 130 previstos = custo por atleta / mês de R$ 353,85
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19. Forma de Acompanhamento e Controle de Execução
a) Cadastro de Fichas de Inscrição.
b) Folha(s) de Chamada de cada categoria.
c) Cadastro de frequência do pessoal.
d) Relatórios de Atividades de cada membro da equipe técnica de sua respectiva categoria.
e) Registro Fotográfico que acompanha o relatório de atividades.

20. Da Divulgação da Ação
20.1 Defina como ocorrerá a divulgação da Ação
( )Cartazes
( ) Faixas ou Banners
(X ) Internet. Especifique: Site e redes sociais (Facebook e Instagram)
( )Jornais
( )Panfletos
( )Rádio
( )Televisão
( ) Outros. Especifique:

Em quais locais ocorrerá à divulgação?
(X )Escolas
( ) Postos de Saúde
( )Comércios
( )Associações
( )Igrejas
(X )Ginásios
( ) Outros. Especifique:
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